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Sumaré e Paulínia atingem
89% de arborização urbana
IBGE revela que cidades têm boa parte de casas cercadas por árvores; dados refletem impacto 
de políticas ambientais adotadas; novos projetos e ações sustentáveis estão em curso   pÁGiNa 04
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Hortolândia se moderniza e agora entra na era da IA (Inteligência Artificial). A 
prefeitura implantou sistema de atendimento automatizado à população por meio 
de um chatbot, software que simula conversas entre pessoas, geralmente realiza-
das por chat ou mensagens escritas. A nova tecnologia começou a funcionar esta 
semana no WhatsApp do Setor de Fiscalização. Função do chatbot é estabelecer 
contato inicial com o morador, recepcioná-lo e dar-lhe orientações.           pÁGiNa 07

A Secretaria de Desenvolvimento Econômico de Sumaré realizou uma visita ins-
titucional à Lahuman Indústria e Comércio de Plásticos Ltda nesta semana. A co-
mitiva foi liderada pelo secretário Ed Carlo Michelin e pelo secretário-adjunto José 
Nunes de Barros Neto, que foram recebidos pelo administrador da empresa, Emer-
son Garcia, e pelo CEO Martins. Durante a visita, os representantes da Lahuman 
apresentaram à equipe da secretaria seus mais recentes investimentos.       pÁGiNa 03

Hortolândia cria chatbot 
para atender cidadãos

Sumaré firma parcerias 
estratégicas com indústria

primeira campaNHa 7 mil BeNeFiciaDoS
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De “casa nova”, a Coopersonhos de Nova Odessa promove na próxima semana, 
de 09 a 13 de junho, sua 1ª Campanha de Coleta de Eletrônicos – o chamado “li-
xo tecnológico”, altamente poluente, mas de muito valor agregado para os profis-
sionais de reciclagem. O recebimento de eletrônicos inutilizados vai de segunda 
a sexta-feira, das 7h às 15h. Inaugurada no último dia 30 de maio, a nova Central 
de Triagem da cooperativa de recicladores está situada na Rua José Francisco da 
Silva, nº 200, no Parque Industrial Fritz Berzin.                                                     pÁGiNa 08

O prefeito de Monte Mor, Murilo Rinaldo (PP), deu início nesta semana a entrega 
dos kits de material escolar 2025 para os alunos da rede municipal de ensino. A 
ação contempla um total de 7.536 estudantes das escolas municipais, do Ensino 
Fundamental I e II, e busca garantir maior suporte para o ano letivo. Serão dis-
tribuídos 4.760 kits para alunos do Ensino Fundamental I e 2.776 kits para os do 
Ensino Fundamental II. Os materiais foram pensados para atender às necessida-
des pedagógicas de cada etapa escolar.                                                                        pÁGiNa 05

coopersonhos fará coleta de 
eletrônicos em Nova odessa

monte mor entrega kit 
escolar para estudantes

procurado por estupro de menor 
é capturado em Nova odessa pÁGiNa 08

Nova odessa soma 16,6 mil 
ações e diminui dengue pÁGiNa 06

plantio da mata atlântica fecha 
celebrações em Hortolândia  pÁGiNa 07
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Maio de 2025 
começou en-
t r e a b r i n d o 

a crise do trabalhismo 
brasileiro, revelada pe-
lo esvaziamento simbó-
lico e político dos even-
tos tradicionalmente promovi-
dos por líderes e centrais sindi-
cais. E terminou com o presi-
dente Donald Trump atacando 
a liberdade acadêmica, decla-
rando uma guerra política e fi-
nanceira às principais universi-
dades americanas, sob a justi-
ficativa de que elas seriam ins-
trumentos de infiltração de in-
teresses chineses nos Estados 
Unidos, e ameaçando taxar a 
Apple, a Samsung e outras em-
presas de tecnologia em 25% ca-
so a fabricação de celulares não 
seja transferida da Índia para 
solo americano.

Todos esses fatos estão liga-
dos. Historicamente, eles resul-
tam, por um lado, da substitui-
ção da sociedade industrial pe-
la sociedade informacional na 
transição do século 20 para o 
século 21, que levou ao avanço 
das plataformas digitais em to-
do o mundo. E, por outro lado, 
do subsequente impacto do fe-
nômeno da globalização econô-
mica no mercado de trabalho e 
da velocidade do processo de 
inovação tecnológica.

Ao propiciar a expansão da 
automação, o surgimento da 
inteligência artificial e a mul-
tiplicação de robôs e de plata-
formas digitais, esse fenôme-
no abriu caminho para a rees-
truturação do emprego indus-
trial e para sua redução, reve-
lando a necessidade de progra-
mas de requalificação profis-
sional e um novo sistema de se-
guridade social. Também per-
mitiu que a produção industrial 
fosse redistribuída geografica-
mente no plano mundial, em 
decorrência das oportunida-
des de redução de custos que 
os países das diferentes áreas 
do mundo ofereciam.

Trata-se de um pro-
cesso que foi acelerado 
pelo surgimento de pa-
drões organizacionais 
mais eficientes, pelo de-
senvolvimento de má-
quinas inteligentes e pe-

lo barateamento dos sistemas de 
transportes de alta velocidade 
de cargas. Com isso, as áreas de 
decisão e inovação das empre-
sas mundiais ficaram nas matri-
zes, enquanto as atividades in-
dustriais, comerciais e de servi-
ços foram cada vez mais redis-
tribuídas geograficamente em 
decorrência de vantagens com-
parativas, ou seja, das oportuni-
dades de redução de custos que 
os países de diferentes áreas do 
mundo ofereciam.

Essa fragmentação da produ-
ção de bens e serviços também 
foi estimulada pelo avanço da 
terceirização e pela transferên-
cia do trabalho bem remunera-
do e com carteira assinada dos 
países ocidentais para os países 
asiáticos de mão de obra barata, 
contratos trabalhistas precários 
e sem direitos sociais. Uma das 
consequências desse processo, 
na transição do século 20 para o 
século 21, foi a formação de ex-
tensas cadeias globais de valor.

Quatro outras consequên-
cias, entre tantas outras, tam-
bém merecem destaque:

(i) a crescente obsolescência 
de determinados tipos de traba-
lho, a ponto de pesquisas do Fó-
rum Econômico Mundial preve-
rem que 50% das competências 
técnicas atuais estarão obsole-
tas nos próximos cinco anos e 
que 85% dos empregos da déca-
da de 2020 ainda não terem si-
do inventados;

(ii) o surgimento de postos de 
trabalho que exigem uma forma-
ção técnica cada vez mais inter-
disciplinar;

(iii) a multiplicação, em velo-
cidade geométrica, de investi-
mentos em inovação e pesquisa;

(iv) e a progressiva conversão 

da própria tecnologia numa are-
na de combate na qual estão em 
jogo a liderança mundial, quer 
no plano geoeconômico, quer no 
plano geopolítico.

Tudo isso ajuda a entender 
os motivos pelos quais o mês 
de maio de 2025 passará para a 
história pelos fatos menciona-
dos no primeiro parágrafo des-
te artigo. No caso do esvazia-
mento dos eventos políticos pro-
movidos por líderes trabalhis-
tas e por centrais sindicais, por 
exemplo, eles simplesmente não 
têm vez no atual momento his-
tórico. Aquele tipo de sindicalis-
mo que emergiu em São Bernar-
do do Campo na década de 1970 
e que converteu o antigo Está-
dio de Vila Euclides numa are-
na política que propiciou a as-
censão de Lula ficou para trás. 
Não é de hoje que, para tentar 
assegurar um mínimo de públi-
co nas comemorações de 1º de 
maio, muitos sindicatos recor-
rem a brindes, sorteios e shows 
– e o próprio Lula, oriundo de 
um sindicalismo industrial que 
ficou no passado, por diversas 
vezes já disse que quem quiser 
ter sucesso nos novos padrões 
de atuação e de embates sindi-
cais precisa ampliar seu grau de 
educação, viajar e ter um conhe-
cimento maior do mundo.

Já no caso de Trump há uma 
total incompreensão do papel 
da universidade em matéria de 
qualificação, inovação e pesqui-
sa. Além de sua incapacidade de 
compreender que formação aca-
dêmica e investimento em edu-
cação trazem para os Estados 
Unidos bilhões de dólares em 
exportações, o presidente dos 
Estados Unidos vê o saber críti-
co como uma ameaça que tem 
de ser neutralizada a qualquer 
custo. Por isso, defende a redu-
ção do conhecimento à lógica 
do controle e da obediência. E 
se negar a ciência nada mais é 
do que um modo de promover 
uma guerra simbólica contra o 
futuro, exigir que as empresas 

1º de maio, as ameaças de 
Trump e o mercado de trabalho

americanas tragam para os Es-
tados Unidos sua produção ma-
nufatureira, para recuperar em-
pregos industriais perdidos com 
a globalização, é burrice.

Afinal, quanto mais a ciên-
cia e a inovação avançam, mais 
o número de empregos indus-
triais tende a diminuir e maior 
é a necessidade de programas 
consistentes de requalificação 
profissional.

Atualmente, o governo chinês 
vem apoiando as grandes empre-
sas do país a automatizar ainda 
mais suas linhas de produção, 
substituindo trabalhadores por 
robôs. Enquanto as universida-
des chinesas diplomam anual-
mente cerca de 350 mil gradua-
dos na área de engenharia me-
cânica, as universidades ameri-
canas formam apenas 45 mil.

Como lembrou o Washinton 
Post recentemente, das dez pri-
meiras posições do ranking do 
Nature Index, que avalia o alcan-
ce das pesquisas inovadoras de-
senvolvidas por instituições de 
ensino e inovação, nove são ocu-
padas por universidades chinesas 
e apenas uma – Harvard Univer-
sity, justamente a quem tem si-
do o principal alvo de Trump – é 
americana. E como também no-
ticiou o New York Times há al-
gumas semanas, a China hoje já 
tem mais fábricas automatizadas 
do que os Estados Unidos, a Ale-
manha e o Japão.

Ela também conta em suas fá-
bricas com mais robôs para cada 
10 mil trabalhadores do que qual-
quer outro país, com exceção de 
Singapura e Coreia do Sul. E, en-
quanto o desastroso governo de 
Donald Trump taxa os fundos pa-
trimoniais das universidades de 
ponta de seu país e corta cerca de 
US$ 25 bilhões do orçamento pre-
visto para a ciência no orçamen-
to do próximo ano fiscal, a China 
se empenha cada vez mais para 
ampliar a robótica como um setor 
de negócios altamente rentável.

Neste cenário complexo e re-
pleto de incertezas com relação 
ao futuro do mercado de tra-
balho em todo o mundo, pode-
-se e deve-se discutir o alcan-
ce dessas mudanças e suas im-
plicações não apenas econômi-
cas mas, também, políticas e so-
ciais. O que não se deve é igno-
rá-los. Foi o que os eventos de 
maio deixaram claro.

José Eduardo Campos Faria  é professor da Faculdade de Direito da USP

Nesta semana, foi lembrado mais um Dia Mundial 
do Meio Ambiente. A data, celebrada todo dia 5 de 
junho, é um momento especial para uma grande 

reflexão coletiva sobre o que todos nós estamos vivendo ou 
pretendemos viver. 

Por uma série de fatores, a vida cotidiana em nossas ci-
dades, principalmente de portes médio e grande, tem sido 
marcada por um estilo baseado na produção e consumo excessi-
vo. Estamos sempre correndo, sem tempo para apreciar as bele-
zas da natureza, da vida em geral. O importante é a produção e o 
consumo. Infelizmente, um dos resultados desse modo de vida é 
o acúmulo de resíduos na natureza.

Durante muito tempo, não havia preocupação alguma com o des-
tino dos resíduos. Eles eram destinados basicamente aos chamados 
lixões, que proliferavam a céu aberto nas periferias das grandes cida-
des. Lamentavelmente, eram comuns as cenas de pessoas presentes 
nesses lixões, buscando algo que tivesse utilidade para sua existência.

Nas últimas décadas, com o avanço da legislação e da consciên-
cia social e ambiental, essas cenas praticamente desapareceram. 
Os lixões deram lugar a aterros sanitários controlados, reduzindo 
o impacto dos resíduos nas águas e no solo.

E também evoluiu nos últimos tempos o conceito de que mui-
tos resíduos gerados também podem ser reutilizados, na forma de 
reciclagem ou compostagem, por exemplo. Muito do que é des-
cartado pode ser reaproveitado, e não imediatamente jogado fora.

Essa mudança de visão em relação aos resíduos deriva da cons-
ciência de que a nossa casa comum, o planeta Terra, é único e es-
tá se esgotando. A sua capacidade de receber resíduos e eventual-
mente se recuperar está no limite. Ou, na realidade, talvez já te-
nha passado dele. 

Temos consumido mais do que a Terra consegue repor, 
em termos de recursos naturais, e também temos descar-
tado mais resíduos do que ela consegue suportar. Então é 
fundamental que as cidades pensem sistemas e projetos 
eficazes para, em primeiro lugar, utilizar os recursos na-
turais ainda existentes e, depois, como descartar os resí-
duos que todos produzem diariamente.

Aumentar a capacidade de reciclagem nas cidades é uma ação 
muito relevante nesse sentido. Porque a reutilização de material 
que ia para o lixo significa economia no uso de água, energia elé-
trica e recursos naturais em geral, mas também pode significar a 
geração de emprego e renda para milhares de pessoas que atuam 
na cadeia produtiva da reciclagem. 

Uma novidade importante nessa área é a Lei de Incentivo à 
Reciclagem, que entrou recentemente em vigor e, por isso, ain-
da não é totalmente conhecida. Trata–se de uma lei que pode 
incrementar de forma significativa a prática da reciclagem no 
Brasil. Empresas e pessoas físicas interessadas podem abater 
do seu Imposto de Renda a destinação de recursos para finan-
ciar várias atividades ligadas à cadeia da reciclagem, assim co-
mo já existem leis de incentivo ao esporte e à cultura com igual 
dedução nos impostos.

Os poderes públicos podem apoiar a divulgação dessa Lei, pa-
ra que nas suas cidades os respectivos sistemas de reciclagem se-
jam fortalecidos e ampliados, pelo bem do planeta e pelo seu po-
tencial de gerar novos empregos e fontes de renda. 

Como deputado estadual e membro da Comissão de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sustentável na Assembleia Legislativa, 
sigo defendendo todas as ações positivas em benefício da Terra e 
daqueles que deveriam ser os seus guardiões – nós, seres humanos.

Dia do Meio Ambiente, 
uma reflexão sobre nossa vida

Dirceu Dalben  é deputado estadual
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
e pancadas de chuva à 
tarde. muitas nuvens 

à noite, sem chuva.

TEMpERATuRA

mínima 16 o  l  máxima 26 o



Em visita à empresa Lahuman, comitiva da Secretaria de Desenvolvimento Econômico intensifica relação com setor 
industrial e abre espaço para cooperação voltada à qualificação profissional, geração de empregos e ações planejadas

Sumaré fortalece parcerias estratégicas 
e novos investimentos com indústrias 

Secretário Ed Carlo Michelin durante visita à Lahuman, reforçando apoio à indústria

divulgação

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de 
Sumaré realizou uma vi-
sita institucional à Lahu-
man Indústria e Comércio 
de Plásticos Ltda nesta se-
mana. A comitiva foi lidera-
da pelo secretário Ed Car-
lo Michelin e pelo secretá-
rio-adjunto José Nunes de 
Barros Neto, que foram re-
cebidos pelo administrador 
da empresa, Emerson Gar-
cia, e pelo CEO Martins.

Durante a visita, os re-
presentantes da Lahuman 
apresentaram à equipe da 
secretaria seus mais recen-
tes investimentos, como a 
criação de uma nova área 
produtiva de 2.000 m². A 
conversa também abriu es-
paço para discutir parce-
rias voltadas à qualifica-
ção profissional, geração 
de empregos e estratégias 
conjuntas para fortalecer 
ainda mais a economia lo-
cal e regional.

A ação faz parte de uma 
agenda contínua da secre-

taria para estreitar o rela-
cionamento com o setor 
produtivo e fomentar o diá-
logo direto com as empre-
sas instaladas na cidade.

“Nosso papel é dialogar 
com quem está gerando 
oportunidades e construir 
caminhos sustentáveis de 
crescimento. Empresas co-

mo a Lahuman são funda-
mentais para o desenvol-
vimento de Sumaré”, des-
tacou o secretário Ed Car-
lo Michelin.

Com mais de 50 anos de 
história em Sumaré, a La-
human atua na produção 
de soluções plásticas de 
alto desempenho e conta 

com um parque industrial 
de 40 mil m², mais de 500 
colaboradores e um port-
fólio de 750 produtos que 
atendem diversos setores 
— do agronegócio à cons-
trução civil, passando pe-
la indústria e o esporte.

MAIS INVESTIMENTOS
A pasta também visitou 

a empresa Spartan do Bra-
sil, instalada no município 
desde 2015. A reunião te-
ve como pauta o fortaleci-
mento das relações insti-
tucionais, a apresentação 
de projetos estratégicos da 
Administração Municipal 
e a discussão de novos in-
vestimentos da Spartan 
em Sumaré, incluindo a 
aquisição de um terreno 
de 74.000 m² para amplia-
ção de suas operações.

Durante o encontro, 
também foram aborda-
das perspectivas de ge-
ração de empregos, ações 
conjuntas e contraparti-
das sociais para o muni-
cípio, com foco na melho-
ria da qualidade de vida 
da população.

è LEIA MAIS NA PágINA 05

Murilo Rinaldo 
inicia entrega de 
kit escolar a 7 mil 
alunos de Monte MorCidadesSÁBADO
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Medida proposta pelo vereador 
Geraldo Medeiros foi aprovada pela Câmara

Um projeto de lei aprova-
do pela Câmara de Sumaré 
obriga a instalação de siste-
ma de sinalização audiovi-
sual nos veículos de trans-
porte coletivo municipal. A 
proposta, de autoria do ve-
reador Geraldo Medeiros 
(PT), foi aprovada por una-
nimidade com 20 votos fa-
voráveis durante a sessão 
ordinária desta semana. O 
projeto tem o objetivo de in-
formar os pontos de parada 
aos usuários, beneficiando 
especialmente pessoas com 
deficiência visual, auditiva, 
idosos, pessoas com mobili-
dade reduzida, turistas e de-
mais interessados. O texto 
segue para sanção do pre-
feito Henrique do Paraíso 
(Republicanos).

Caso a medida entre em 
vigor, as empresas de ôni-
bus deverão instalar a si-
nalização audiovisual em 
até 90 dias após a regula-
mentação da matéria pela 
prefeitura. Entre as funcio-
nalidades do sistema, está 
a emissão de sinal sonoro 
com volume adequado para 
ser percebido dentro do veí-
culo, sem causar transtor-
nos aos demais passageiros 
ou à segurança do trânsito. 
A tecnologia adotada tam-
bém precisa exibir, por meio 
de um letreiro digital, o no-
me ou identificação do pró-
ximo ponto de parada, uti-
lizando fontes, tamanhos e 
contrastes que garantam le-
gibilidade em diversas con-

Ônibus deve dar sinal audiovisual 
nos pontos de parada em Sumaré

INcluSãO NO TRANSpORTE

divulgação

ESpAçO ESpíRITA
O casamento e os espíritos

Muitos casamentos que acontecem no mundo ma-
terial são previstos na espiritualidade, antes da reen-
carnação do casal. André Luiz cita, na sua obra “Nos-
so Lar”, que “o maior número de casais humanos é 
constituído de verdadeiros forçados, sob algemas”

Isso quer dizer que muitos casamentos que aconte-
cem em nosso mundo são decorrentes de expiações e 
provas. As pessoas se unem para reparar erros do pas-
sado, para aproximar pessoas que se odiaram ou co-
meteram atos odiosos um contra outro. Casais per-
feitos são raros. Casais perfeitos são aqueles que pos-
suem um grau evolutivo semelhante. 

Em decorrência disso, vamos ver uma das pessoas 
do casal possuir um grau mais evoluído que a outra e 
em decorrência dessa união, se tudo correr conforme 
planejado na espiritualidade, um dos dois consegui-
rá ajudar o outro. 

Casais evoluídos costumam encontrar-se na espi-
ritualidade, depois de uma ou uma série de reencar-
nações. 

Nesse plano espiritual os casamentos convencionais 
ocorridos na esfera terrestre não prosseguem. Os espí-
ritos acabam mudando de parceiros, ao procurar e en-
contrar almas afins, mais simpáticas à sua evolução. 

André Luiz cita o caso de sua esposa material, de 
quem se desligou após uma grave e fatal doença. Ao 
conseguir permissão da espiritualidade para voltar ao 
lar, encontra-a casada e devotada a um segundo espo-
so. Num primeiro momento ele fica desorientado, sen-
tido-se “traído”. Mas ao adentrar a fundo na situação 
do antigo lar, vê que esse novo companheiro da espo-
sa encontra-se gravemente enfermo, ensejando uma 
segunda viuvez de sua ex-esposa. Então, já devida-
mente espiritualizado no Nosso Lar, devota-se como 
um verdadeiro irmão ao novo ocupante de seu lar. O 
que significa dizer que ele conseguiu levar a essa casa 
a essência pura do Cristianismo: o amor ao próximo. 
Ajudando a curar essa pessoa da doença física, An-
dré passa a agir como um tutor dessa união conjugal. 

Nas colônias espirituais mais evoluídas a união dos 
espíritos afins se dá no momento em que os dois se en-
contram no mesmo plano. Muitas vezes um deles en-
contra-se só porque o outro está momentaneamen-
te encarnado, realizando uma determinada missão. 

As afeições entre os espíritos unidos nas esferas su-
periores não se alteram, porque o amor que os une é 
uma fonte de suprema felicidade. 

A.M.

Obra indicada para consulta: Como Vivem os Es-
píritos – Antônio Fernandes Rodrigues.
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dições de iluminação.
O sistema deverá ser 

acionado automaticamente 
ou por solicitação do usuá-
rio, por meio de um dispo-
sitivo de fácil acesso e iden-
tificação, garantindo a uti-
lização por pessoas com di-
ferentes necessidades. Os 
equipamentos devem ter 
regulagem tanto do volu-
me da sinalização sono-
ra quanto do brilho e con-
traste do letreiro, adequan-
do-se a diferentes horários 
e condições do ambiente. 
O serviço deve anunciar 
de forma clara e concisa o 
ponto de parada com an-
tecedência suficiente para 
que o usuário possa se pre-
parar para o desembarque.

“Ao combinar sinali-
zação sonora com letrei-

ros digitais, o sistema ofe-
rece uma solução híbrida 
que amplia os benefícios 
de acessibilidade para um 
público diversificado. Não 
se trata apenas de permi-
tir que as pessoas com de-
ficiência visual se orien-
tem melhor, mas também 
de atender idosos, pessoas 
com mobilidade reduzida, 
turistas e demais usuários 
que, em algum momento, 
podem enfrentar desafios 
para se localizar. Essa re-
dundância na comunica-
ção – por meio de instru-
mentos auditivos e visuais 
– reforça a eficácia da in-
formação, adaptando-se às 
variadas condições dos am-
bientes urbanos e garan-
tindo que a mensagem se-
ja recebida de forma clara 

e precisa”, justifica Geral-
do Medeiros.

A responsabilidade pe-
la instalação, manutenção 
e correto funcionamen-
to do sistema de sinaliza-
ção sonora nos ônibus se-
rá das empresas conces-
sionárias ou permissioná-
rias do serviço no municí-
pio de Sumaré. A medida 
deve ser adotada também 
em micro-ônibus, midiôni-
bus e vans autorizadas para 
transporte coletivo regular. 
A obrigatoriedade não vale 
para os serviços de trans-
porte individual público ou 
privado, como táxis, moto-
táxis, transporte por apli-
cativo, transporte esco-
lar particular e fretamento 
eventual. Caberá à Secreta-
ria Municipal de Mobilida-
de Urbana e Rural a fiscali-
zação do cumprimento da 
lei, bem como a definição 
de normas complementa-
res e especificações técni-
cas para a implementação 
do sistema de sinalização.

A prefeitura poderá ain-
da realizar processo licita-
tório para a compra de sis-
temas, aplicativos e dispo-
sitivos tecnológicos que 
promovam a acessibilidade 
de pessoas com deficiên-
cia visual, auditiva, mobi-
lidade reduzida e idosos no 
transporte público coleti-
vo. Estes sistemas poderão 
contemplar, entre outras 
funcionalidades, informa-
ções em tempo real, avisos 
sonoros e visuais, roteiriza-
ção acessível e ferramentas 
de orientação e localização.



SEMANA AMBIENTAL

Cidades se destacam em levantamento do Censo 2022 do IBGE, com alto percentual de imóveis rodeados por árvores; 
projetos ambientais com arborização elevada reduzem ilhas de calor e melhoram qualidade do ar em ambos os municípios

Sumaré e Paulínia al-
cançaram índice expressi-
vo de arborização urbana, 
segundo os dados mais re-
centes do Censo Demográ-
fico, divulgados pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Os nú-
meros revelam que 89,19% 
dos imóveis ocupados em 
Sumaré e 89,24% em Pau-
línia possuem pelo menos 
uma árvore no entorno.

A taxa de arborização, 
utilizada pelo IBGE, me-
de o percentual de domi-
cílios urbanos com presen-
ça de árvores nas calçadas 
e vias próximas. O índice é 
um importante indicador 
de qualidade ambiental ur-
bana e corresponde às con-
dições de bem-estar, tem-
peratura, controle da po-
luição e até mesmo valori-
zação imobiliária.

Com resultados próximos 
da marca de 90%, Sumaré 
e Paulínia entram no gru-
po de cidades com os mais 
elevados indicadores de co-
bertura vegetal urbana na 
região. Ambas têm aposta-
do em políticas públicas de 
plantio e preservação de ár-
vores, incentivo à educação 
ambiental e revitalização de 

Portal: área arborizada de Paulínia mostra trecho de cinturão verde da cidade

Sumaré e Paulínia se aproximam de 
90% em índice de arborização urbana

divulgação ços para atividades físicas, 
pontos de contemplação e 
infraestrutura.

Paulínia também tem 
investido na manutenção 
de áreas verdes e arboriza-
ção de novos loteamentos, 
aliando planejamento ur-
bano com preservação eco-
lógica. Só em 2025, a cidade 
plantou quase 400 árvores.

Especialistas apontam 
que a arborização adequa-
da traz múltiplos benefí-
cios à vida urbana. Além 
da redução de ilhas de ca-

lor e melhoria da qualida-
de do ar, as árvores contri-
buem para a drenagem das 
águas da chuva, redução de 
ruídos e promoção do con-
vívio social em ambientes 
mais agradáveis.

Na região, Nova Odessa 
possui o maior índice de 
arborização urbana. Com 
93,97% das moradias cer-
cadas por árvores, o muni-
cípio reforça seu apelido de 
‘Paraíso do Verde’ com po-
líticas voltadas à sustenta-
bilidade.

espaços públicos com foco 
em sustentabilidade.

Em Sumaré, por exem-
plo, ações de refloresta-
mento urbano, campanhas 
de conscientização em es-
colas e a ampliação de par-

ques ambientais são pro-
jetos em iniciação ou an-
damento. Sumaré traba-
lha para a transformação 
de um de seus espaços na-
turais mais emblemáticos. 
A prefeitura iniciou os es-

tudos para a restauração 
da Represa do Marcelo Pe-
droni, localizada na região 
central do município, com 
o objetivo de revitalizar o 
local e implantar um par-
que linear. A iniciativa visa 

resgatar a importância am-
biental da área e transfor-
má-la em um novo espaço 
de lazer, convivência e con-
tato com a natureza. A pro-
posta é que o futuro par-
que linear conte com espa-

sábado,
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Somente em 
2025, Paulínia 

já trabalhou no 
plantio de quase 

400 árvores



Distribuição dos materiais começou nesta quinta-feira e benefício contempla alunos do Ensino Fundamental I e II; 
chefe do Executivo afirma que objetivo é garantir igualdade de acesso à educação e maior incentivo à aprendizagem

Murilo Rinaldo inicia entrega de kit 
escolar a 7 mil alunos de Monte Mor

Prefeito municipal distribui kits escolares aos alunos da rede pública de Monte Mor

divulgação

O prefeito de Monte Mor, 
Murilo Rinaldo (PP), deu 
início nesta semana a en-
trega dos kits de material 
escolar 2025 para os alu-
nos da rede municipal de 
ensino. A ação contempla 
um total de 7.536 estudan-
tes das escolas municipais, 
do Ensino Fundamental I e 
II, e busca garantir maior 
suporte para o ano letivo.

Serão distribuídos 4.760 
kits para alunos do Ensino 
Fundamental I e 2.776 kits 
para os do Ensino Funda-
mental II. Os materiais fo-
ram pensados para atender 
às necessidades pedagógi-
cas de cada etapa escolar, 
com itens como cadernos, 
lápis, canetas, apontado-
res, colas, régua, tesoura, 
entre outros.

“Queremos garantir que 
os nossos alunos tenham 
um material escolar de 
qualidade e as melhores 
ferramentas de ensino pa-
ra desenvolverem as suas 
habilidades. Monte Mor 

investe na educação pen-
sando no futuro”, afirmou 
o prefeito Murilo Rinaldo 
durante a entrega simbó-
lica em uma das unidades 
escolares.

A entrega dos kits faz 
parte das políticas de va-
lorização da educação pú-
blica de Monte Mor.

No início de maio, a Câ-
mara de Monte Mor auto-

rizou a suplementação de 
crédito adicional no valor 
de R$ 4,3 milhões no orça-
mento de 2025. O valor foi 
destinado, principalmente, 
à compra de kits escolares 

para os alunos da rede mu-
nicipal de ensino.

A proposta, avalizada em 
regime de urgência, previa 
ainda a utilização da verba 
suplementar para serviços 

de desinfecção nas escolas 
— medida de caráter pre-
ventivo para manter os am-
bientes escolares salubres 
— e para o início das obras 
de uma nova escola de ensi-
no fundamental em tempo 
integral, no bairro Parque 
Residencial São Clemente.

O município tem como 
meta também a amplia-
ção do ensino integral nas 
escolas da rede. O ensino 

integral é uma estratégia 
para reduzir a evasão es-
colar e melhorar o desem-
penho acadêmico.

Um dos principais pila-
res desse projeto é a expan-
são e modernização das es-
colas municipais. A prefei-
tura pretende ampliar as 
unidades escolares já exis-
tentes, garantindo espa-
ços mais adequados para 
o aprendizado.

è LEIA MAIS NA PágINA 08

Coopersonhos 
de Nova Odessa 
faz coleta de 
eletrônicosCidadesSÁBADO
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A Comissão de Meio Am-
biente, Educação e Outros 
Assuntos (CMA) promo-
veu uma audiência públi-
ca nesta semana para deba-
ter o tema “fortalecimento 
da educação inclusiva em 
Monte Mor”.

O evento foi liderado pe-
lo presidente da Comissão, 
Professor Adriel (PDT), e 
também contou com a pre-
sença da vereadora Wal da 
Farmácia (PSB), de repre-
sentantes da prefeitura, es-
pecialistas e munícipes. 
Segundo a Comissão, cer-
ca de 35 pessoas participa-
ram no Plenário.

“Estamos animados em 
lutar por perseguir dias 
melhores de inclusão so-
cial na escola e na socie-
dade”, frisou Adriel, ao fi-
nal do encontro. “Hoje, é 
mais um passo que esta-
mos dando, rumo à cons-
trução das políticas públi-
cas que trazem a inclusão”, 
afirmou, noutro momento. 

Logo na parte inicial da 
audiência pública, foram 
realizadas as palestras das 
professoras especialistas 
em educação inclusiva Ta-
tiane de Souza Mendes e 
Nivia Cristine Esposto de 
Souza, que abordaram os 
desafios e demandas para 
a garantia de uma educa-
ção inclusiva.

As intérpretes de libras 
Mariana Dias e Andressa 
Gardes também participa-
ram do evento, garantin-

do a interpretação na Lín-
gua Brasileira de Sinais, 
na atividade.

Segundo Tatiane de Sou-
za, o município tem “mais 
de 30 escolas” e “somente 
12 salas de recursos”. “É ne-
cessário que seja vista uma 
melhora. A quantidade de 
salas é insuficiente”.

Em sua palestra, a pro-
fessora Tatiane de Sou-
za Mendes defendeu a im-
plantação de um progra-
ma de inclusão nas escolas 
municipais para “aumen-
tar a cultura inclusiva” e o 
respeito às diferenças, por 
exemplo.

A profissional, que é pe-
dagoga pós-graduada em 
inclusão educacional e so-
cial e em educação espe-

cial, também frisou a im-
portância de se garantir 
a devida qualificação dos 
profissionais que atuam 
na área educacional, para 
garantir um atendimento 
qualificado dos estudantes.

DESAFIOS
O secretário-adjunto de 

Educação, Jaime Cruz, afir-
mou que a rede municipal 
tem 10,7 mil estudantes 
matriculados e 337 “lauda-
dos” (ou seja, com diagnós-
tico de deficiência). Segun-
do ele, em 2021, eram 271 
estudantes - ou seja, hou-
ve um aumento de 24,35% 
nas matrículas. “Nós defen-
demos uma cidade inclusi-
va, uma cidade que tenha 
acessibilidade”, afirmou.

Supervisora da secreta-
ria municipal de Educação, 
Roseleny Pinheiro também 
comentou o assunto. “Te-
mos que ter um pensamen-
to coletivo, pensando ver-
dadeiramente na inclusão 
[...] É o momento da socie-
dade, sim, dar as mãos e 
pensar no coletivo. Fazen-
do um trabalho articulado, 
todos juntos, aí sim a edu-
cação inclusiva, realmente, 
vai ser fortalecida”, disse.

Wal da Farmácia citou 
a relevância de se deba-
ter a inclusão e lembrou 
que preside a Frente Par-
lamentar da Câmara so-
bre a temática, também 
integrada por Professor 
Adriel. “A gente está aí, 
nessa luta”, disse.

Audiência pública debate educação 
inclusiva na Câmara de Monte Mor 

Evento contou com palestras de especialistas e cerca de 35 pessoas no Plenário

divulgação

mElhOrES CONDIçõES

Na próxima quinta-fei-
ra (12) é comemorado no 
Brasil o Dia dos Namo-
rados. Mais do que uma 
data, ela representa mo-
mentos inesquecíveis na 
vida de um casal. Para 
eternizar a data, o Fildi 
hotel & eventos, localiza-
do em Sumaré, está ofere-
cendo um pacote român-
tico a casais.

O casal poderá se hos-
pedar e ganhar uma noi-
te em suíte decorada com 
chocolate e buquê de flo-
res, jantar romântico no 
restaurante do próprio ho-
tel e café da manhã servi-
do no quarto. No jantar, 
está incluso entrada, prato 
principal e sobremesa. A 
bebida é cobrada à parte.

Para o pacote român-
tico, a reserva precisa ser 
confirmada com antece-
dência. Para reservar, bas-
ta entrar em contato via e-
-mail eventos@fildihotel.
com.br ou reservas@fil-
dihotel.com.br. Mais in-
formações podem ser ob-
tidas através do telefone 
(19) 4009 5130.

Fundado em 2005 como 
Matiz Sumaré (Hotelaria 
Brasil), dois anos depois o 
empreendimento passou 
a se chamar Fildi hotel & 
eventos, tornando-se um 
dos melhores e principais 
hotéis da Região Metropo-
litana de Campinas. O Fil-
di hotel & eventos possui 
128 quartos e um comple-
xo para eventos com sete 
salas, com capacidade que 
varia de oito até 500 pes-
soas em formato auditório.

Fildi hotel & eventos 
tem pacote especial no 
Dia dos Namorados

SuítE DECOrADA

Reserva deve ser confirmada com 
antecedência para pacote romântico

divulgação
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“monte mor investe 
na educação 
pensando no 

futuro”, afirmou 
murilo rinaldo



Trabalho inTensivo

Agentes de endemias e de saúde atuam na ‘guerra’ diária 
contra o Aedes aegypti em atividades que incluem visitas 
casa a casa, arrastões aos sábados, denúncias atendidas 
e palestras educativas em diversos espaços do município

Nos primeiros cinco 
meses de 2025, de janei-
ro a maio, a equipe do Se-
tor de Zoonoses da Prefei-
tura de Nova Odessa reali-
zou 16.681 ações diversas 
de combate ao mosquito 
Aedes aegypti, transmissor 
dos vírus de dengue, zika, 
chikungunya e febre ama-
rela. O trabalho é realizado 
de segunda-feira a sábado e 
inclui diversos tipos de me-
didas, além de palestras de 
orientação em escolas, igre-
jas, entidades e empresas.

De janeiro a maio, os 
agentes de endemias e 
de saúde que atuam na 
“guerra” diária com o Ae-
des aegypti realizaram 
7.451 ações classificadas 
como “diversas”, 6.875 vi-
sitas casa a casa de roti-
na, 131 reclamações e de-
núncias de moradores e 
2.224 visitas domiciliares 
durante os “arrastões” de 
reforço aos sábados.

Também foi realizada 
uma ADL (Avaliação de 
Densidade Larvária) perió-
dica, que é estudo de cam-

po que “conta” os criadou-
ros encontrados e aponta 
as regiões da cidade com 
maior risco para a presença 
do inseto, orientando e di-
recionando os esforços pa-
ra os próximos meses.

O Setor de Zoonoses da 
Prefeitura realizou ainda, 
de janeiro a maio, um to-
tal de 435 cirurgias atra-
vés do Programa Munici-
pal de Castração de cães e 
gatos de famílias vulnerá-
veis, além de 311 reclama-
ções sobre outros assuntos 
– totalizando 17.427 ações 
diversas até aqui no ano.

As equipes do Setor 
de Zoonoses continuam 
atuando diariamente con-
tra o Aedes, mas é neces-
sário a adesão da popula-
ção, pois os criadouros são 
encontrados majoritaria-
mente no interior dos imó-
veis residenciais e comer-
ciais – onde estão de 80% a 
90% das larvas.

Casos e vaCinas
Entre janeiro e maio de 

2024, a Vigilância Epide-
miológica de Nova Odessa 
havia registrado 3.402 ca-
sos positivos de dengue. Já 

nos primeiros cinco meses 
de 2025, foram 676 casos 
positivos – ou seja, uma re-
dução de 80,1% neste ano. 
Nova Odessa teve até aqui 
neste ano dois óbitos con-
firmados pela doença. Em 
todo o ano passado, foram 
quatro óbitos.

A Secretaria de Saúde 
também vem vacinando 
adolescentes de 10 a 14 anos 
contra a dengue diariamen-
te, desde abril de 2024. Des-
de o início da campanha, a 
Rede Municipal de Saúde já 
aplicou 2.194 doses do no-
vo imunizante. A vacina es-
tá disponível nas sete UBSs 
(Unidades Básicas de Saú-
de) de Nova Odessa e pro-
tege para a vida toda.

Segundo a Vigilância Epi-
demiológica, não há falta de 
vacinas contra a dengue em 
Nova Odessa, e a Saúde Mu-
nicipal segue recebendo as 
doses rotineiramente. No 
entanto, a procura pelo no-
vo imunizante ainda é con-
siderada baixa na cidade. A 
cobertura da 1ª dose desde 
abril de 2024 está em 40,46% 
(1.519 doses aplicadas), e a 
da 2ª dose, em 17,98% (675 
doses aplicadas).

Zoonoses continua atuando todos os dias contra o 
mosquito, mas é preciso participação da população

Nova Odessa realiza 16,6 mil ações 
e derruba dengue em 80% em 2025

divulgação
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O fim de um relacionamento já é, por si 
só, um momento delicado. Quando há de-
sentendimentos entre as partes, o que po-
deria ser uma separação amigável trans-
forma-se em um divórcio litigioso — um 
processo judicial que pode se arrastar por 
meses (ou até anos) e deixar marcas pro-
fundas não apenas nos ex-cônjuges, mas 
também nos filhos e demais envolvidos.

Mas afinal, o que é o 
divórCio liTigioso?
O divórcio litigioso ocorre quando uma 

das partes não concorda com os termos 
propostos para a separação, como a par-
tilha de bens, pensão alimentícia, guarda 
dos filhos ou até mesmo o próprio pedido 
de divórcio. Nesses casos, não há consen-
so e o processo precisa ser resolvido judi-
cialmente, com a atuação de advogados e 
a decisão final ficando a cargo de um juiz.

PrinCiPais MoTivos de liTígio
Entre os principais pontos de conflito que 

levam a um divórcio litigioso, destacam-se:
• Guarda dos filhos: a disputa pode en-

volver guarda unilateral, compartilhada 
ou até a limitação de visitas.

• Pensão alimentícia: divergências so-
bre valores e forma de pagamento.

• Partilha de bens: discussão sobre o pa-
trimônio adquirido durante o casamento 
e quem tem direito a quê.

• Acusações de má conduta: infidelida-
de, abandono do lar, violência doméstica, 
entre outros fatores, pode acirrar os ânimos.

ConsequênCias eMoCionais 
e finanCeiras
Além do desgaste emocional, um pro-

cesso litigioso pode ter custos elevados 
com honorários advocatícios, perícias, 
taxas judiciais e tempo. Crianças envol-
vidas em disputas parentais também po-
dem sofrer consequências psicológicas 
severas, o que exige acompanhamento e 
cuidado especial.

CoMo eviTar?
A melhor maneira de evitar um divór-

cio litigioso é apostar no diálogo e, sem-
pre que possível, na mediação familiar. 
Muitos tribunais oferecem serviços gra-
tuitos de mediação para tentar promover 
acordos entre os cônjuges antes que a bri-
ga vá para o papel.

Contar com a orientação de um(a) 
advogado(a) especializado(a) também é 
fundamental para garantir que os direi-
tos de ambas as partes sejam respeitados 
e que o processo ocorra com o menor im-
pacto possível.

faTo ou fiCção?
Embora seja comum ver celebridades 

protagonizando divórcios escandalosos 
na mídia, o divórcio litigioso é uma reali-
dade muito mais próxima do cidadão co-
mum do que se imagina. Em muitos fó-
runs brasileiros, é um dos temas mais re-
correntes na Vara de Família.

Se você está passando por esse proces-
so, saiba: é possível encerrar um casa-
mento com dignidade, respeito e justi-
ça. E com o apoio certo, o recomeço po-
de ser mais leve.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Justi-
ça em Foco”. Até a próxima!

Graduada em Direito pela Universidade Paulista, atua como advogada 
especialista em Direito de Família e Sucessões no 
Escritório Andressa Martins Advocacia em Sumaré/SP.

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
end.: rua ipiranga, 234, Centro, sumaré / sP | fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

beatriz Paniagua

Justiça em Foco

Divórcio litigioso: quando o fim 
do casamento vira caso de justiça
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Acontece neste sábado (7) à tarde, das 16h às 20h, no Parque Municipal das Crian-
ças de Nova Odessa, o Circuito SESC de Artes. O evento é aberto ao público de to-
das as idades, com entrada gratuita e participação livre, e é promovido através 
do Sincomércio – o sindicato patronal do Comércio Varejista de Americana, Nova 
Odessa e Santa Bárbara d’Oeste. O evento conta com várias oficinas envolvendo 
cultura, literatura e arte e show da cantora Aninha Barros e grupo Samba d’Aninha. 
O Parque das Crianças fica na Avenida Brasil, nº 525, no Parque Fabrício.

A Coden Ambiental de Nova Odessa informa que na próxima terça-feira (10), das 
8h às 12h, haverá uma interrupção programada temporária no fornecimento de 
água na região norte da cidade. A medida é necessária para dar continuidade aos 
serviços de troca de rede. Os bairros afetados são os industriais Recanto, Progresso, 
Cachoeira, Harmonia, Eneides e Fritz Berzin, e os residenciais Eneides, Clube Da-
kota e Vermont. Essa ação faz parte de um amplo projeto que visa a substituição de 
7,2 mil metros de rede antiga por tubulação de PEAD (Polietileno de Alta Densida-
de) no Jardim São Manoel, Parque Industrial Recanto e Jardim Eneides Industrial.

Parque das Crianças tem 
programação neste sábado

Coden interrompe abastecimento 
na terça-feira em 9 bairros
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TECNOLOGIA DIGITAL

Prefeitura passou a utilizar Inteligência Artificial no WhatsApp do Setor de Fiscalização e ferramenta funciona 24 horas 
por dia com meta de reduzir fila, melhorar orientação aos moradores e agilizar demandas apresentadas pelos cidadãos

Hortolândia se moderni-
za e agora entra na era da 
IA (Inteligência Artificial). 
A prefeitura implantou sis-
tema de atendimento auto-
matizado à população por 
meio de um chatbot, soft-
ware que simula conver-
sas entre pessoas, geral-
mente realizadas por chat 
ou mensagens escritas. A 
nova tecnologia começou 
a funcionar esta semana no 
WhatsApp do Setor de Fis-
calização, órgão vincula-
do à Secretaria de Plane-
jamento Urbano e Gestão 
Estratégica, cujo número 
é (19) 99684-9268. O chat-
bot funciona 24 horas, de 
segunda-feira a domingo.

De acordo com a secre-
taria, a função do chatbot 
é estabelecer um conta-
to inicial com o morador, 
recepcioná-lo e dar-lhe 
orientações, com base em 
sua demanda ou necessi-
dade. Inicialmente, o ser-
viço auxilia nas questões 
referentes à viabilidade de 
uso de solo, CNAE (Classi-
ficação Nacional das Ati-
vidades Econômicas), CLI 

Chatbot da Prefeitura de Hortolândia já está ativo no WhatsApp, oferecendo atendimento rápido

Hortolândia implanta atendimento 
automatizado à população com chatbot

divulgação manda. A proposta é que o 
chatbot passe por proces-
so de melhorias, com base 
em demandas e sugestões 
feitas pelos usuários.

GOVERNO DIGITAL
A implantação do chat-

bot é uma das ações que 
integram o Programa Go-
verno Digital, desenvolvido 
pela Prefeitura de Horto-
lândia. O foco do programa 
é agilizar e modernizar ca-
da vez mais o atendimen-
to à população, por meio 
do uso de tecnologias digi-
tais e, com isso, diminuir 
o uso de papel para emis-
são e impressão de docu-
mentos e processos, medi-
da que impacta de forma 
positiva e traz benefícios 
ao meio ambiente.

Outra ação do progra-
ma, prevista para ser im-
plementada pela prefeitu-
ra, é a implantação de wi-fi 
grátis para frequentadores 
do parque socioambiental 
Lago da Fé, localizado na 
região do Parque Gabriel. 
Essa e outras ações da pre-
feitura estão na revista es-
pecial em comemoração 
aos 34 anos de emancipa-
ção de Hortolândia.

(Certificado de Licencia-
mento Integrado), proces-
sos, dentre outros assun-
tos, itens e documentos.

O objetivo da nova fer-
ramenta tecnológica é agi-
lizar o atendimento de de-
mandas de moradores, 
orientação e esclarecimen-
to de dúvidas. O chatbot foi 
desenvolvido pela Secreta-
ria de Planejamento Urba-

no e Gestão Estratégica. A 
estrutura base do chatbot 
foi feita com o auxílio de IA 
(Inteligência Artificial) pa-
ra otimizar o processo de 
criação. Já a parte do aten-
dimento propriamente di-
to, situação na qual o mu-
nícipe interage, foi escrita 
manualmente a fim de ofe-
recer um melhor tratamen-
to e dar orientações mais 

eficientes para os morado-
res, conforme cada caso.

WHATSAPP
Para dar maior agilida-

de ao atendimento, o chat 
disponibiliza um menu 
com seis itens. A Secreta-
ria de Planejamento Urba-
no e Gestão Estratégica ex-
plica que o menu foi criado 
para fazer uma melhor fil-

tragem, por tema ou ques-
tão, das demandas rece-
bidas. Assim, o objetivo é 
evitar demora no atendi-
mento e dar uma respos-
ta com maior rapidez pa-
ra o munícipe. Ainda de 
acordo com a secretaria, 
dependendo do tipo, as-
sunto ou demanda, o chat-
bot foi programado para 
ele próprio resolver a de-

O aplicativo 156 Sumaré, 
lançado em abril deste ano, 
permite que os moradores 
solicitem diretamente pe-
lo celular diversos atendi-
mentos da área da saúde, 
como visitas das equipes 
de Vigilância em Saúde pa-
ra verificação de focos de 
dengue, solicitação de in-
sumos médicos, informa-
ções sobre campanhas de 
vacinação, além de orien-

tações e encaminhamen-
tos em diferentes frentes da 
rede municipal.

Disponível gratuitamen-
te para Android e iOS, o app 
156 Sumaré centraliza mais 
de 40 tipos de serviços pú-
blicos em um só lugar — 
de saúde, transporte, obras, 
meio ambiente, iluminação 
pública e muito mais.

“Essa é uma inovação 
que aproxima ainda mais 
a prefeitura da população. 
Nosso objetivo é oferecer 
um atendimento mais rá-

pido, transparente e efi-
ciente, especialmente na 
área da saúde, que é uma 
das grandes prioridades 
do nosso governo. O app 
156 é mais um passo nes-
sa transformação digital 
que estamos promovendo 
em Sumaré”, destaca o pre-
feito Henrique do Paraíso 
(Republicanos).

Entre os serviços dispo-
níveis, o morador pode so-
licitar a visita de agentes de 
combate a endemias, fa-
zer denúncias de possíveis 

criadouros do mosquito da 
dengue, buscar informa-
ções sobre cronogramas de 
vacinação, além de acom-
panhar campanhas e ações 
preventivas. 

O aplicativo 156 é simples 
de usar: basta baixar na lo-
ja de aplicativos do celular, 
fazer um cadastro rápido e 
já começar a registrar as so-
licitações. O sistema permi-
te ainda acompanhar o an-
damento dos pedidos e re-
ceber notificações sobre a 
resposta da prefeitura.

Sumaré amplia acesso de moradores 
à saúde com solicitações pelo 156

DIVERSOS ATENDImENTOS

A programação da Se-
mana do Meio Ambiente 
em Hortolândia, elabora-
da pela prefeitura, termi-
na neste sábado (7), com 
o plantio de um pomar da 
Mata Atlântica. A ação, 
que será conduzida pela 
Fundação SOS Mata Atlân-
tica, parceira da Adminis-
tração Municipal, come-
çará a partir das 8h30, na 
Rua Atílio de Morais, no 
Jd. Terras de Santa Maria.

Como a atividade será ao 
ar livre, os organizadores 
recomendam que os parti-
cipantes usem roupas con-
fortáveis, calça e sapato fe-
chado, e de preferência tê-
nis, para evitar acidentes. 

Plantio de pomar da Mata Atlântica 
encerra semana em Hortolândia

Ação, em parceria com a Fundação SOS Mata Atlântica, será neste sábado (7)

INICIATIVA ECOLóGICA

divulgação
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Edital dE ConvoCação dE ElEição

Associação de Moradores de bairro do 
Parque São Bento CNPJ 04.551.174/0001-01

Convoca moradores e proprietários para a Assem-
bleia Geral Extraordinária de Eleição Biênio 2025 - 
2027 no dia 12 de julho de 2025 das 15:00 horas no 
Espaço Kids (Rua Carlos Biancalana S/N). 

As inscrições de chapa deverão ser entregues do dia 
01 a 04 de julho (em horário comercial) com Marcia 
(Rua Jataí, 88 Pq. São Bento) ou Ana Paula (Rua Iraí-
des Noveletto, 205 Pq. São Bento) . Só serão aceitas 
chapa completa com os 12 membros, em duas vias.
Para fim de votação e atualização de cadastro se-
rão necessários aos associados CPF e comprovante 
de residência. A votação será por aclamação.

A posse se dará no dia 17 de julho as 18:00 horas 
no Espaço Kids (Rua Carlos Biancalana S/N)

Também sugerem o uso de 
boné ou chapéu e protetor 
solar. O ponto de encontro 
será na Chácara 3 Irmãos, 
localizada na Rua Atílio de 
Morais, nº 413, no Jd. Terras 
de Santa Maria.

Segundo a SOS Mata 
Atlântica, serão plantadas 
50 espécies frutíferas na-
tivas, tais como cambuci, 
uvaia, pitanga, araçá ama-
relo e gabiroba, e será exi-
bida maquete da mata ci-
liar. O plantio acontecerá 
em uma área de preserva-
ção permanente, degrada-
da, que, desde dezembro 
de 2024 está em processo 
de recuperação florestal e 
de educação ambiental por 
parte dos técnicos da Fun-
dação, em cooperação com 
a Administração Munici-
pal. O termo de cooperação 
prevê que o espaço terá, ao 
todo, 15.500 mudas de ár-
vores frutíferas e não fru-
tíferas, típicas da flora bra-
sileira. Além disso, são fei-

tas ações de educação am-
biental junto à população 
do entorno para que a co-
munidade participe ativa-
mente do plantio e ajude 
na preservação do pomar.

PROGRAmAçãO 
DIVERSIfICADA
O plantio da primei-

ra microfloresta urbana 
de Hortolândia, com 750 
mudas de árvores nativas, 
realizado nesta quinta-fei-
ra (5), também faz parte da 
programação da Semana 
do Meio Ambiente. As ati-
vidades começaram, na se-
gunda-feira (2), com a ofici-
na “Plantio de Horta Urba-
na”, no Pq. Socioambiental 
Irmã Dorothy Stang, no Jd. 
Nossa Senhora de Fátima. 
Cerca de 70 alunos do 3º, 4º 
e 5º anos da Emeb (Escola 
Municipal de Educação Bá-
sica) “Josias da Silva Mace-
do”, que estudam no perío-
do integral, aprenderam a 
construir um terrário.



RECICLAGEM E RENDA

Operando em novo endereço, cooperativa realiza mobilização entre dias 9 e 13 de junho, na nova Central de Triagem, 
situada no Parque Industrial Fritz Berzin, para dar destinação correta ao lixo eletrônico, como celular, TV e notebook

De “casa nova”, a Coo-
personhos de Nova Odes-
sa promove na próxima se-
mana, de 09 a 13 de junho, 
sua 1ª Campanha de Cole-
ta de Eletrônicos – o cha-
mado “lixo tecnológico”, al-
tamente poluente, mas de 
muito valor agregado pa-
ra os profissionais de reci-
clagem. O recebimento de 
eletrônicos inutilizados vai 
de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 15h. Inaugurada 
no último dia 30 de maio, 
a nova Central de Triagem 
da cooperativa de recicla-
dores está situada na Rua 
José Francisco da Silva, nº 
200, no Parque Industrial 
Fritz Berzin.

Podem ser descartados 
diretamente na Cooperso-
nhos celulares velhos, ta-
blets, notebooks, compu-
tadores, TVs, impressoras, 
chuveiros, cabos, brin-
quedos e qualquer outro 
tipo de aparelho eletrôni-
co. Qualquer outro tipo de 
material reciclável tam-
bém pode ser entregue di-
retamente no novo galpão 
da Coopersonhos para ser 
imediatamente separado, 
triado, pesado e embalado 
para reciclagem.

Materiais eletrônicos serão triados e reciclados, gerando renda aos cooperados

Coopersonhos de Nova Odessa promove 
1ª Campanha de Coleta de Eletrônicos

divulgação e capacitação pessoal fo-
ram viabilizadas com pa-
trocínio da CBA, Dow e Te-
tra Pak, além de uma par-
ceria com a ONG Espaço 
Urbano. A prefeitura paga 
o aluguel e fornece o cami-
nhão com motorista para o 
trabalho diário.

Em 18 meses de inicia-
tiva, as cinco cooperativas 
beneficiadas pelo projeto 
foram a Coopersonhos, a 
Recico Plast e a Juntos So-
mos Fortes, de Santa Bár-
bara d’Oeste, a Águia de 
Ouro, de Hortolândia, e 
a Juntos Somos Fortes de 
Monte Mor, Capivari e 
Elias Fausto.

94 pRofIssIoNAIs
No total, são 94 profis-

sionais da reciclagem aten-
didos. Naquelas que já es-
tavam em plena operação 
nos moldes de “Franquia 
Social” da Ambipar, a ren-
da média dos cooperados 
subiu de R$ 1.234,52 para 
R$ 2.075,66 (um aumento 
de 68%). Mesmo antes da 
inauguração e da operação 
plena no novo endereço, o 
pessoal da Coopersonhos 
já está fazendo, em média, 
R$ 1.516,00 por mês. A ten-
dência é que, no novo en-
dereço, essa renda suba 
ainda mais.

“É só o morador que 
quiser contribuir passar 
lá com a gente e deixar seu 
material, que vamos es-
tar recolhendo e encami-
nhando para reciclagem. 
Resolvemos fazer essa 
campanha porque muita 
gente tem esse tipo de ma-
terial e não consegue fa-
zer a destinação correta, 
e muitos não sabem que 
recebemos também o lixo 

eletrônico”, explicou Noê-
mia Firmino, presidente 
da cooperativa.

“Inclusive, podem ser 
descartados os eletrodo-
mésticos também. E de-
pois vamos fazer a tria-
gem e a comercialização 
desses materiais, gerando 
renda para os nossos coo-
perados. As pessoas po-
dem nos trazer outros ti-
pos de materiais também, 

como plásticos, livros, ca-
dernos, ferro”, acrescen-
tou a profissional de re-
ciclagem.

Já lâmpadas, pilhas e 
baterias usados não po-
dem ser recebidos pela 
cooperativa, e devem ser 
descartados pelo usuário 
nas caixas de logística re-
versa espalhadas em esta-
belecimentos comerciais e 
supermercados da cidade.

‘RECICLA JUNTo’
A Coopersonhos de Nova 

Odessa é a quinta coopera-
tiva beneficiada pelo Projeto 
“Recicla Junto”, uma parce-
ria do Consimares (Consór-
cio Intermunicipal de Ma-
nejo de Resíduos Sólidos da 
RMC), prefeituras e a mul-
tinacional novaodessense 
Ambipar Environment.

A mudança de endereço, 
reforma dos equipamentos 
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A Polícia Militar realizou 
uma operação de fiscaliza-
ção de trânsito e prendeu 
um homem por adultera-
ção de sinal identificador 
veicular, nesta quinta-fei-
ra (5), na Vila São Francis-
co, em Hortolândia.

A equipe abordou uma 
motocicleta Honda XRE 
300, de cor preta. Ao con-
sultar a placa do veículo, os 
militares constataram que 
se tratava de uma nume-

ração inexistente. Duran-
te a vistoria, foi verificado 
que a numeração do mo-
tor apresentava sinais visí-
veis de adulteração.

O condutor da moto foi 
questionado sobre a proce-
dência do veículo e relatou 
que o havia adquirido por 
meio de uma troca.

Diante dos fatos, o ho-
mem foi conduzido ao Plan-
tão Policial de Hortolândia, 
onde a autoridade determi-
nou o registro do boletim de 
ocorrência, permanecendo 
à disposição da Justiça.

Homem é preso com 
veículo adulterado 
em Hortolândia

Motocicleta Honda XRe 300 foi 
apreendida pela Polícia Militar

divulgação

fIsCALIzAção DE TRâNsITo

O líder político Willian 
Souza visitou a Institui-
ção PIO XII, em Sumaré, 
nesta semana e anunciou 
oficialmente a destinação 
de R$ 200 mil em recur-
sos conquistados junto ao 
deputado federal Carlos 
Zarattini (PT-SP). O valor 
será utilizado para forta-
lecer e ampliar o atendi-
mento a crianças e adoles-
centes em situação de vul-
nerabilidade social.

A conquista da emen-
da parlamentar foi resul-

Willian Souza destina R$ 200 mil 
para Instituição PIO XII, em Sumaré

Recurso obtido por Willian souza será utilizado no   
atendimento de crianças e adolescentes em vulnerabilidade 

EMENDA pARLAMENTAR 

RENaN FERNaNdES

n  Policiais militares capturaram um procurado pela 
Justiça por estupro de vulnerável, nesta quinta-feira (5), 
no bairro Chácaras Recreio Represa, em Nova Odessa. A 
equipe estava em patrulhamento tático e realizava dili-
gências pela área, quando abordou um indivíduo em ati-
tude suspeita. Após consulta ao Banco Nacional de Man-
dados de Prisão (BNMP), foi constatado que o homem 
era procurado pelo crime sexual. Diante da confirma-
ção, ele foi detido e conduzido à Delegacia de Polícia de 
Nova Odessa, onde permaneceu à disposição da Justiça.

procurado por estupro de vulnerável 
acaba capturado em Nova odessa
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tado de articulação direta 
de Willian Souza, que levou 
até o deputado a demanda 
por mais investimentos em 
instituições que prestam 
apoio social no município.

“Sumaré tem entida-
des que fazem um traba-
lho sério, acolhendo crian-
ças que muitas vezes en-
frentam abandono, vio-
lência ou extrema pobre-
za. Nosso dever é garan-
tir apoio a quem está na li-
nha de frente cuidando da 
infância. Por isso, fui atrás 
do recurso e fico muito fe-
liz em poder entregar esse 
resultado para a cidade”, 
afirmou Willian Souza.

Carlos Zarattini desta-
cou a importância de par-
cerias que priorizam o cui-
dado com as novas gera-
ções. “Quando Willian me 

apresentou o trabalho do 
PIO XII, não tive dúvidas 
da importância de ajudar. 
Nosso mandato está à dis-
posição para fortalecer pro-
jetos que promovem digni-
dade e oportunidades para 
crianças e jovens”, declarou 
o deputado.

A Instituição PIO XII 
atua há décadas em Su-
maré e é reconhecida pelo 
trabalho contínuo em prol 
da infância e adolescência, 
oferecendo acolhimento, 
alimentação, atividades 
educativas e apoio psico-
lógico para famílias em si-
tuação de vulnerabilidade.

A previsão é que o valor 
seja liberado o mais bre-
ve possível para contribuir 
diretamente na manuten-
ção e expansão dos servi-
ços prestados.

Cézar oliveira  l  hoRtolândiA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Na próxima quarta-feira, dia 11 de 
junho, não perca o debate sobre 
futebol com o jogador Orgerio 

Marques, conhecido como Osama

Três jogos emocionantes marcaram a estreia da competição, 
com times mostrando sua força e habilidade em campo

Apróxima quarta-feira, dia 11 de junho, pro-
mete ser uma noite eletrizante para os fãs de 
futebol! Marquinhos, conhecido por suas re-

senhas esportivas, estará recebendo o jogador Orge-
rio Marques, mais conhecido como Osama, para um 
debate sobre futebol e muito mais.

Durante a entrevista, Marquinhos e Osama discu-
tirão sobre os principais temas do esporte, desde as 
últimas partidas até as estratégias dos times. Além 
disso, a resenha promete ser repleta de humor, po-
lêmica e diversão, garantindo uma noite inesquecí-
vel para os espectadores.

“Estou ansioso para conversar com o Osama e 
trazer para você, torcedor, uma resenha autêntica 
e cheia de humor! Não perca!”, disse Marquinhos.

Marquinhos 
apresenta: 
Resenha 

com Osama

fotos: divulgação

A Recopa do Interior Sé-
rie Prata, que começou no 
dia 1º de junho, teve uma 
rodada de jogos atrasa-
dos emocionante, com 
três jogos que mostraram 
a força e habilidade dos ti-
mes participantes. O Fuc-
ca conquistou um ponto 
ao empatar em 3x3 com o 
Morada City, enquanto o 
Pazzet goleou o Juventus 
por 5x0. Já o Red garantiu 
uma vitória apertada de 
1x0 sobre o Guinis.

 Com esses resultados, 
os times já começam a se 
posicionar para as pró-
ximas fases da competi-
ção. Ainda temos dois jo-
gos marcados para com-
pletar a fase inicial, antes 
de entrarmos na fase ma-
ta-mata da copa.

A Recopa do Interior Sé-
rie Prata promete ser uma 
competição emocionan-
te, com times disputando 
cada ponto para garantir 
uma vaga nas fases finais. 
Fique ligado nos próximos 
jogos e descubra quem se-
rá o grande campeão!

Recopa do Interior Série Prata: 
Fucca, Pazzet e Red dominam a 1ª rodada Elaine Luna

BiOGRaFia
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Olá! Meu nome é 
Elaine Luna, tenho 41 
anos, nasci em Curiti-
ba e atualmente moro 
em Foz do Iguaçu. Sou 
mãe de dois filhos, sou 
separada e carrego co-
migo uma grande pai-
xão: a musculação e o 
fisiculturismo e a saú-
de de alta performance.

Sou acadêmica de 
Biomedicina e trabalho 
com liberação miofas-
cial de alta performan-
ce, atendendo princi-
palmente atletas. Meu foco tem sido cada vez mais vol-
tado para atletas de nível avançado e competitivo, e é 
nesse nicho que pretendo continuar evoluindo.

Fui submetida à cirurgia bariátrica, e algo que me 
orgulho muito é que não precisei fazer retirada de pe-
le — foi através da musculação e da minha disciplina 
que consegui conquistar um corpo mais firme e defini-
do. A musculação me transformou não só fisicamente, 
mas também emocionalmente.

sOBRe as Redes sOciais e divulGaçãO
Apesar de não me considerar uma digital influen-

cer, gosto de usar a internet como uma forma de mos-
trar um pouco do meu trabalho, minha rotina e meus 
resultados. Fico muito feliz em saber que estou sen-
do reconhecida pelo meu esforço é muito gratifican-
te ver o impacto positivo que meu trabalho tem na vi-
da das pessoas.

HOBBies e estilO de vida
Sou apaixonada por cortar cabelo — é um hobby que 

me conecta com a estética e o cuidado com o outro. 
Também sou fã de corrida de rua, e estou voltando aos 
poucos para as provas e treinos. A adrenalina e a supe-
ração que a corrida proporciona são únicas para mim.

espORte e peRFORmance
Atualmente, minha rotina de treinos é voltada pa-

ra a musculação, onde me dedico com intensidade e 
constância. Voltar a correr tem sido um desafio pes-
soal e também uma forma de mostrar que é possível 
se reinventar sempre.

Meu objetivo é manter uma vida ativa, saudável, 
disciplinada e inspiradora, tanto para quem está co-
meçando quanto para quem já está na jornada do al-
to rendimento.

meus contatos:
Instagram: @elaine Luna
Telefone/Whatsapp: (45) 99121-1700
Cidade: Foz do Iguaçu – PR



João Álvares nasceu na 
cidade de Rinópolis, 
uma cidadezinha do 

interior paulista, próxima 
de Araçatuba, no dia 25 de 
dezembro de 1937.

Foi criado na zona rural 
da terra natal, onde traba-
lhou dos 8 aos 17 anos. De 
1954 a 1957 trabalhou num 
banco rural de Rinópolis. 
Com a experiência adqui-
rida conseguiu um empre-
go no Banco Bandeirantes 
do Comércio S.A., em 1957. 
Foi por conta dessa ativida-
de que foi transferido para 
a agência recém inaugura-
da em Sumaré, na esquina 
da Avenida 7 de Setembro 
com a Rua Antônio do Val-
le Mello, em 1963.

Em Sumaré hospedou-
-se como mensalista no Ho-
tel Máximo Biondo – o úni-
co da cidade – na Praça da 
República n. 134. Mal sabia 
ele que seu convívio com os 
moradores e donos do es-
tabelecimento se transfor-
maria numa verdadeira fa-
mília, laços que o prende-
riam definitivamente em 
Sumaré. Entre esses ami-
gos, que João não se esque-
ce estão Joval Castralli (Ju-
ba), Omar Silva, Clodoaldo 
Gomes Barroca (Clodinho), 
José de Barros, Vilmo Pe-
droni, Ludovico José Hass, 
João Garcia Verdun, Leo-
nel Moura, Paulo Barbosa 
Mendonça e Benedito Au-
gusto Bueno, entre outros. 
Os dois últimos eram cole-
gas do Banco.

O grupo de amigos fre-
quentava as dependências 
sociais e esportivas do Clu-
be Recreativo Sumaré – se-
de social na Rua Antônio 
Jorge Chebabi e Estádio 
Luiz Frutuoso, onde joga-
va futebol de salão e futebol 
de campo. Por conta disso 
ele e os amigos formaram 

João, à esquerda, em confraternização com os amigos do Redenção

João no centro da foto em campanha do Lions Clube

V Falecimentos V

De 28 maio a 03 De Junho De 2025

Dia 28 De maio De 2025

Railda Cardoso da Silva Brandão, 74 anos
Odila Morales Tamas, 80 anos

Shigueto Asahara, 59 anos

Dia 29 De maio De 2025

Daniel Pereira Campos, 46 anos
Sebastiana Pacheco Pires, 74 anos
Maria Tereza Dias Pereira, 79 anos

Maria Guilherminia Serafim Almeida, 75 anos
Rosalina Caldereiro, 101 anos

Valdenora de Oliveira, 64 anos
Abelardo Alves da Silva, 71 anos

Dia 30 De maio De 2025

Michaele Aparecida Nascimento, 35 anos
Odair Chiarelli, 71 anos

João Vitor de Aguiar Caetano, 25 anos
Messias Martins Gomes, 77 anos
Osmar Alves de Sousa, 65 anos

José Aparecido Fernandes, 65 anos

Dia 31 De maio De 2025

Maria Vibancos Martinez Lazaro, 74 anos
Zilda de Oliveira Dos Santos, 76 anos

Nilton Cesar Alves dos Santos, 52 anos
Rosa Maria de Jesus, 64 anos

Oldaque de Oliveira Santos, 66 anos
Ana Alice Storrone, 56 anos

Dia 01 De Junho De 2025

Hercília Simões de Assis, 80 anos
Daercio Pedro Beker, 70 anos

Dia 02 De Junho De 2025

Lourival Rodrigues Manço, 55 anos
Maria Aparecida de Souza Paivai, 63 anos
Luzia Pereira do Amaral Tanner, 99 anos

José Rodrigues Martins, 71 anos
Cilas Zanote Martins, 50 anos

Leonardo Ferreira dos Santos, 20 anos

Dia 03 De Junho De 2025

Luiz Antônio Gilioti, 68 anos
José Ribeiro, 71 anos

Cassia Cristina Mardegan Lau, 52 anos
Laércio Inácio Rosa, 71 anos

Eurides Meira, 78 anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Imobiliária Sunimóveis
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Alaerte Menuzzo

Professor de história e 
Diretor da Pró-Memória

um time de futebol cha-
mado Hotel F.C., que dis-
putou um campeonato mu-
nicipal. Na sequência o ti-
me evoluiu para o Banco-
tel, que também disputou 
campeonato, formado por 
pessoas do Hotel e dos ban-
cos da cidade. Finalmen-
te o grupo evoluiu para o 
Redenção Esporte Clube, 
que foi vice-campeão mu-
nicipal no ano de 1968, o do 
centenário da cidade. 

No Banco Bandeirantes 
João ocupou cargos de re-
levância, entre eles o de ge-
rente, por alguns meses. À 
noite passou a frequentar as 
aulas do Colégio Comercial 
de Sumaré, onde se diplo-
mou como Contabilista. Na 
sua terra natal tinha com-
pletado o curso primário na 
Escola Letícia Pagriusi.

Depois do Banco encer-
rar suas atividades em Su-
maré, João montou um es-
critório de contabilidade 

com o colega de escola An-
tônio Carlos Yanssen, cha-
mado ÉTICA. Esse escritó-
rio existe até hoje, sob a di-
reção de João Elias de Lima 
e Almir Antônio que o ad-
quiriram dos antigos donos.

Depois do escritório, 
João dedicou-se ao ramo 
imobiliário, fundando a 
Imobiliária SUNIMÓVEIS, 
em 1976, com Antônio Car-
los Yanssen, João Elias de 
Toledo e Delvair José de 
Barros. Hoje sua empre-
sa é uma das mais concei-
tuadas da cidade, de pro-
priedade do João e dos seus 
dois filhos. 

atiViDaDes na ciDaDe
Em meio a sua ativida-

de profissional, entremea-
da de um período de dois 
anos dedicado à explora-
ção de ouro em Serra Pe-
lada (de 1983 a 1985) com 
alguns amigos de Suma-
ré, João esteve sempre en-

volvido em atividades liga-
das a entidades locais, co-
mo Clube Recreativo Su-
maré, CEPS (Centro de Es-
tudos Políticos e Sociais), 
Lions Clube de Sumaré e 
IPMS (Instituto de Promo-
ção do Menor de Sumaré), 
entre outras.

João participou da Dire-
toria Social do Clube Re-
creativo Sumaré, na déca-
da em que foi implantado 
seu Plano de Expansão So-
cial. O jornalzinho “O RE-
CREATIVO” era rodado 
nos fundos de sua imobi-
liária. A mesma coisa acon-
teceu com o jornal FOLHA 
DE SUMARÉ, que ocupava 
uma das salas de sua em-
presa, e que pertencia ao 
CEPS – Centro de Estudos 
Políticos e Sociais, do qual 
João fazia parte. 

João ocupou a presidên-
cia do Lions Clube de Su-
maré e do Instituto de Pro-
moção do Menor de Suma-

ré em 1983. Pertenceu ao 
Corpo de Jurados da Co-
marca de Sumaré e foi de-
legado do CRECI (Conse-
lho Regional de Fiscaliza-
ção do Profissional Corre-
tor de Imóveis) em nossa 
cidade.

FamÍlia
Como dissemos linhas 

atrás, João Álvares nas-
ceu em Rinópolis. Sua fa-
mília era constituída de 11 
irmãos – Antônio Álvares, 
Felícia Álvares, Eliza Álva-
res, José Álvares, Maria Ál-
vares, Inês Álvares, Pedro 
Álvares, Aparecida Álvares, 
Edson Álvares e Luiz Álva-
res. Eram seus pais – Pedro 
Álvares e Ana Luiza Alvin. 

Em Sumaré João conhe-
ceu Ângela Amália Gual-
tiéri, que morava no Bairro 
Nova Aparecida, divisa de 
Sumaré com Campinas. Ela 
tinha parentes em Suma-
ré e frequentava os eventos 
sociais do Clube Recreati-
vo Sumaré. Eles acabaram 
se casando no dia 22 de ju-
lho de 1972 e tiveram dois 
filhos – Mariângela Álva-
res e João Álvares Júnior. 
Os dois dirigem hoje a SU-
NIMÓVEIS.

Depois de confiar a em-
presa aos filhos, que a di-

rigem com muita compe-
tência, João se dedica à sua 
diversão predileta – viajar. 
Como bom saudosista, vi-
sita com frequência os pa-
rentes e amigos, principal-
mente de Rinópolis. Tam-
bém visita os antigos co-
legas de trabalho e mora-
dia – um deles foi o Bene-
dito Augusto Morais Bue-
no, o Benê, do Banco Ban-
deirantes, em Dois Córre-
gos. Também não esquece 
da visita que fez aos ami-
gos Leonel Moura, em Ca-
sa Branca-SP e João Gar-
cia Verdun em São João da 
Boa Vista-SP. 

Para quem não o conhe-
ce, fiquem sabendo agora 
que João é um amigo dedi-
cado e um saudosista de pri-
meira linha. Com essa per-
sonalidade, tem em Suma-
ré uma imagem de primei-
ra magnitude. É uma pessoa 
dedicada aos familiares, aos 
amigos e às suas duas cida-
des. Que o diga sua biogra-
fia, rica de trabalho volun-
tário. Retrato de um verda-
deiro sumareense.

Ao João Álvares e seus fa-
miliares, os parabéns da Di-
retoria da Associação Pró-
-Memória pelo que fez e con-
tinua fazendo por Sumaré. A 
cidade do seu coração.

João Álvares
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fotos: pró-memória sumaré
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ÁLVARO E NAIR

ALFREDINHO E ZÉ MIRANDA MÁRIO LORENÇATTO

ROGÉRIO FELTRIN

ALICE E VADINHO

Álvaro Fabbri era um dos filhos de João Fabbri, que 
trabalhava na Cia. Paulista de Estradas de Ferro. Álvaro 
seguiu a carreira do pai, aposentando-se nessa empresa, 

depois de servir por vários anos na Subestação de Energia Elétrica. 
Na foto vemos Álvaro e a esposa Nair Cavalli Fabbri, numa das 

casas da Vila dos Ferroviários, na área de Subestação. 

Duas lideranças políticas de Sumaré, em fotografia dos anos 1960. 
São eles: Alfredo Dias Porto Jr. e José Miranda. Os dois comandavam 

o diretório local do M.D.B. – Movimento Democrático Brasileiro. 
Alfredinho, como era conhecido, era funcionário público; mais tarde 

foi eleito vereador e Presidente da Câmara Municipal. José Miranda foi 
o terceiro prefeito de Sumaré (1963 a 1968).

Mário 
Lorençatto 
era o filho 
mais velho 
do casal Luiz 
Lorençatto 
Filho e Atília 
Ramaciotti 
Lorençatto. 
Depois de 
casado 
mudou-se 
de Sumaré, 
onde acabou 
morrendo 
num 
lamentável 
acidente.

Foto de 1967, 
que registrou 
a cerimônia 
de primeira 
comunhão 
do garoto 
Rogério 
Aparecido 
Feltrin, na 
Igreja Matriz 
de Santana. 
Ele está 
acompanhado 
do pai, 
Roberto 
Feltrin, que 
era casado 
com Darci 
Coltro Feltrin. 
Roberto 
pertencia ao 
grupo dos 
Marianos da 
Paróquia. 

Foto da década de 1950 do casal Alice Squarizzi Zagui e 
Rodoaldo Zagui, o “Vadinho”. Alice era filha de José Domingos 

Squarizzi e Rodoaldo de Francisco Zagui. As duas pessoas eram 
de famílias tradicionais da cidade. Vadinho era encanador e 
eletricista e um dos proprietários da famosa loja de material 

para construção Nossa Senhora Aparecida. 

SGOBIN
Antônio Carlos Sgobin 

foi um dos jogadores 
profissionais de Sumaré 

que fez carreira em vários 
times do País. Foi formado 

nas categorias de base do 
Guarani Futebol Clube, de 
Campinas. Curiosamente 
a foto acima foi tirada no 
Estádio Moisés Lucarelli 

da Associação Atlética 
Ponte Preta, com a camisa 

desse time, grande rival do 
Guarani. Na verdade ele 
jogava pelo Bragantino, 

que disputava as finais da 
antiga segunda divisão 

do Campeonato Paulista 
(chamada de Intermediária). 

Na partida contra o São 
Bernardo, os dois times 

entraram em campo com 
camisas iguais. A solução 

foi a Ponte Preta emprestar 
as camisas para o time de 

Bragança. Daí a curiosa foto. 

jornaltribunaliberaldesumare



N o geral, meu sonho é compartilhar minha música e 
dança do ventre com o mundo e inspirar outras pes-
soas a fazer o que amam, não importa o que aconte-

ça. Meus objetivos de curto prazo são lançar mais músicas es-
critas por mim e trabalhar com outros artistas talentosos em 
projetos musicais inovadores. Também espero lançar em bre-
ve minha própria música em português. Meu objetivo de lon-
go prazo é, eventualmente, levar meus esforços para o mundo 
todo e fazer turnês internacionais. Para mim, estou disposta a 
ir tão longe quanto as oportunidades me levarem.

As músicas que escrevo simbolizam experiências pelas quais 
todos nós passamos em algum momento de nossas vidas. Mi-
nha esperança é que os ouvintes consigam se identificar com 
minhas letras. Também espero que as pessoas se sintam inspi-
radas a criar sua própria arte com minha música, seja dançan-
do, cantando ou até mesmo adicionando-a à sua playlist do 
Spotify! Cada música é diferente por causa do meu amor por 
misturar diversos estilos de música. “Again” é uma canção de 
amor que incorpora afrobeats e R&B contemporâneo, enquan-
to “Ay Ay Ay” lembra o pop mediterrâneo moderno. “Red” é al-
go muito diferente de qualquer outra música minha, porque é 
uma mistura de metal sinfônico e metalcore. Eu realmente amo 
experimentar sons e estou ansiosa para fazer mais com todos 
esses gêneros no futuro.

Sempre tive vontade de criar conteúdo, mas logo depois da 
faculdade, consegui um emprego de tempo integral em RH e, 
embora seja grata por ter tido essa carreira, isso exigiu a maior 
parte do meu tempo e energia. Em 2020, quando a pandemia 
atingiu o seu ápice, problemas financeiros fizeram com que 
muitas empresas se reduzissem e eu fui uma das muitas ame-
ricanas que perderam o emprego naquela época. Agora eu ti-
nha mais de 40 horas para mim que não tinha antes, então usei 

Helen Blondel

Anna Maria Mello é aman-
te da escrita desde que 

se entende por gente, pau-
listana, enveredou-se pelos 
caminhos da história (USP). 
Pós-graduada em Escrita Li-
terária, formação de Escrito-
res pelo Instituto Vera Cruz 
e na PUC-RS, cursou a Ofi-
cina de Escrita do professor 
doutor Assis Brasil, com for-
mação em conto. Mestre em 
Crítica Literária pela PUC SP, 
especializada em Literatu-
ra Contemporânea Brasilei-
ra e doutoranda em Proces-
so de Criação Literária pela 
PUC SP. Atualmente participa 
do Grupo de Pesquisa de Li-
teratura para Jovens da PUC 
SP(CNPQ). É autora de Cabe-
los vão Cabelos vêm o que é 
que a Mamãe tem, coautora 
do livro Da Janela. Participou 
de diversas antologias publi-
cadas em âmbito nacional.

Vem comigo conhecer um 
pouco mais sobre essa autora 
e sua obra: 

Anna, “Montanhas de 
Diana” traz uma narrativa 
profundamente pessoal. Co-

mo foi o processo de trans-
formar uma vivência tão ín-
tima em ficção?

Para mim a escrita des-
ta ficção foi mais difícil do 
que outros livros que escrevi. 
Partir de uma vivência pes-
soal requereu um maior afas-
tamento, portanto mais ver-
sões, e mais tempo de escrita. 
Achar este limite entre a fic-
ção e real, enfim, encontrar 
a voz de uma personagem 
que não sou eu exatamente 
mais que parte da minha ex-
periência pessoal, demorou 
um certo tempo e amadure-
cimento dessa escrita.

A protagonista, Diana, é 
uma mulher forte e bem-
-sucedida, mas também es-
gotada pelas exigências do 
trabalho e da vida. Em que 
aspectos ela se aproxima 
de você e em quais vocês se 
distanciam?

Diana sou eu e inúmeras 
mulheres fortes, que criam 
seus filhos sozinhas e que in-
dependentemente de serem 
bem-sucedidas ou não, tra-
balham muito e se esquecem 

de cuidar delas. Me distan-
cio de Diana porque sempre 
fui unida às minhas filhas, e 
elas a mim. Nesse livro quis 
mostrar que a doença não 
é só da personagem Diana, 
mas sim de todos os familia-
res que estão ao redor. Rece-
bi vários e-mails perguntan-
do sobre as atitudes de Mia e 
Beka, se elas eram minhas fi-
lhas e porque me tratavam as-
sim. Mas esquecem que estão 
lendo uma ficção e os perso-
nagens são apenas persona-
gens. Eu os criei para darem 
um efeito de sentido à leitura, 
e com eles algumas reflexões.

O câncer de mama é um 
tema delicado e ainda cer-
cado de tabus. Qual foi o seu 
maior desafio ao abordar es-
se assunto de forma tão sin-
cera e poética?

Ah esta foi uma boa per-
gunta. Antes de escrever qual-
quer assunto, leio vários livros 
do mesmo tema. Parto de pes-
quisas. Faz parte do meu pro-
cesso de criação. Vai muito 
além da minha vivência pes-
soal. Eu queria trazer esse te-

fotos: divulgação
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w evelyn Ruani
Coordenadora Técnica 
Educacional das Bibliotecas 
Escolares do SESI-SP, criadora 
de conteúdos literários e leitora 
compulsiva! Apaixonada por 
livros e palavras. 

w seRviÇO
Blog: http://blogentreaspas.com
Instagram: @blog_entreaspas
E-mail: entreaspasb@gmail.com

Dica de Leitura: Montanhas de Diana
Entrevista com a autora Anna Maria Mello @anna.escritora

ma do câncer de Mama pa-
ra a literatura, de uma forma 
que não fosse um livro difícil 
de ler, mas ao mesmo tempo 
queria uma escrita literária. 
Escrever de uma forma fluida 
e suave foi um grande desafio.

Além da jornada de trata-
mento, o livro também mer-
gulha em memórias da infân-
cia e juventude. Como essas 
lembranças ajudam a cons-
truir a identidade da perso-
nagem e o enredo da obra?

Para encontrar uma forma 
de construir essa Diana do 
presente, mergulhei em suas 
memórias para que o leitor 
pudesse conhecer um pou-
co mais sobre ela. Como seu 
corpo se transformou. Cenas 
de abuso que muitas Dianas 
sofrem ao longo de suas vi-
das. Mas também o recurso 
de flashbacks por sua vez vem 
para suavizar a escrita e tirar 
o leitor dos momentos de ten-
são do hospital. 

Você menciona que o li-
vro trata também da frie-
za dos homens, da instru-
mentalização da medicina 
e do estigma do câncer. Co-
mo essas questões atraves-
sam a narrativa e o corpo da 
personagem?

Esta frieza, acredito que se-
ja por ainda estarmos viven-
do numa época em que o ma-
chismo impera, onde a medi-
cina tem que se humanizar 
mais. Ainda há muitos médi-
cos homens brancos e que se 
acham superiores aos pacien-
tes. A personagem Diana é fru-
to desse mundo e traz com elas 
as marcas em seus peitos. Cla-
ro que sempre há exceções.

A escrita parece ocupar 
um lugar de resistência e re-
construção na sua trajetó-
ria. Em que medida escre-
ver Montanhas de Diana foi 
também uma forma de cura? 

Com certeza na primeira 
versão do livro foi uma escrita 
de cura e libertação, à medi-
da que a escrita foi se conso-

lidando ela já estava em outro 
estágio, o da superação. Na 
primeira versão do livro havia 
um personagem que largaria 
a mulher depois do diagnós-
tico. Assim como na minha 
vida real. Percebi que na se-
gunda versão não precisaria 
mais dele. Já havia me cura-
do. Acredito que toda escrita 
tem poder de cura, seja de te-
mas fraturantes ou não.

Como sua formação aca-
dêmica em História, Críti-
ca Literária e Escrita Criati-
va influenciou a construção 
da narrativa e da linguagem 
do livro?

Sem dúvida todas essas 
minhas formações influen-
ciaram na escrita desse livro. 
Sem elas talvez teria sido ou-
tro modo de contar. Acredito 
que o trabalho com a pala-
vra, a fluidez da escrita, mi-
nhas leituras e pesquisas do 
tema foram de muita valia pa-
ra essa escrita. Da história eu 
trago a mitologia para dentro 
do livro com a personagem 
Diana. Da escrita Criativa eu 
trago a construção da perso-
nagem Central e técnicas de 
escrita como começar o livro 
em Média rez. Da crítica lite-
rária eu trago alguns recursos 
como a intertextualidade por 
exemplo. Sou grata a todas as 
minhas formações e em espe-
cial a meu Doutorado que es-
tá prestes a ser concluído em 
processo de criação o que faz 
da minha escrita ser carrega-
da desses aprendizados.

Durante a leitura, o cor-
po da mulher e sua transfor-
mação são temas centrais. 
O que você gostaria que as 
leitoras (e leitores) levassem 
dessa reflexão?

Eu gostaria que elas fizes-
sem uma reflexão sobre seu 
próprio corpo, como essas 
marcas ao longo da vida vão 
somatizando internamente 
e acabamos adoecendo. Que 
esse seja um livro que nos fa-
ça acreditar nessa força femi-
nina e que nada e ninguém 

possa nos afetar. Que seja pa-
ra além de leitoras ou leito-
res que atravessaram ou es-
tão atravessando por esse mo-
mento do câncer, mas que 
possa ser uma reflexão de co-
mo estão suas vidas hoje e co-
mo podemos passar por mo-
mentos difíceis e superá-los. 

Você lançou o livro na 
FLIP 2024, um espaço de 
grande destaque literário. 
Como foi essa experiência 
e qual tem sido o retorno do 
público até agora? 

Eu fiz um pré-lançamen-
to para amigos na livraria Bí-
blia elogo de cara foi um su-
cesso. Em seguida para o pú-
blico em geral na Flip. Para a 
surpresa ele alcançou dife-
rentes faixas etárias e tenho 
tido feedbacks positivos so-
bre como trabalhei de forma 
suave um tema tão impactan-
te. Muitos homens também 
se sensibilizaram com o te-
ma, o que me deixa bastan-
te feliz. Um livro de literatura 
que se lê de uma vez. No meu 
site www.escrevarte.com vo-
cês podem constatar como o 
público está aceitando Mon-
tanhas de Diana que carrega 
para mim um tema tão caro. 
Pois além da minha experiên-
cia sou ativista na causa do 
câncer de mama.
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cada minuto do novo tempo livre para criar conteúdo no Tik-
Tok e começar a divulgar minha música. Quanto aos meus ví-
deos, faço de tudo, desde esquetes cômicas sobre a vida de ar-
tista até conteúdo educacional relacionado à dança do ventre 
e vídeos da minha música. Foi um risco porque eu não sabia 
se as pessoas iriam gostar do meu conteúdo ou da minha mú-
sica. Mas se você tem um objetivo, deve acreditar em si mesmo 
antes que qualquer outra pessoa o faça. Ser uma influenciado-
ra envolve muito marketing, pois trabalho com outros artistas 
para promover suas músicas e também trabalho com marcas 
de roupas usando suas roupas em meus vídeos.

Ser uma influenciadora também tem muitas outras funções. 
Como sou autogerenciada e trabalho de forma completamente 
independente, também faço o trabalho de gerente de mídia so-
cial, planejadora, agente, gerente financeira, embaixatriz da 
marca e artista, tudo em uma só. Para obter um vídeo viral, é 
preciso fazer vários vídeos e ser tenaz o suficiente para conti-
nuar até ver os frutos do seu trabalho. Então, a partir daí, vo-
cê precisa acompanhar as tendências enquanto se mantém fiel 
a si mesma, à sua integridade e à sua marca. Quando não es-
tou me apresentando ou criando conteúdo, meus hobbies in-
cluem ler, fazer exercícios na academia e conversar com meus 
amigos. Gosto muito de ler livros sobre filosofia, negócios e au-
toaperfeiçoamento.

Eu não pratico nenhum esporte, mas realmente gosto de as-
sistir futebol. Embora eu não seja uma atleta em times esporti-
vos, eu canto em jogos esportivos profissionais quando tenho a 
oportunidade. Eu amo como os jogadores são dedicados ao seu 
ofício e é um ambiente divertido e festivo para se estar. Eu sou 
uma influenciadora de mídia social digital com um total de mais 
de 800.000 seguidores combinados nas seguintes plataformas:

TikTok: https://tiktok.com/@helensingerdancer
instagram: https://instagram.com/helensingerdancer
youtube: https://youtube.com/@helensingerdancer
Facebook: https://facebook.com/officialhelenblondel


